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As palavras e as coisas:
materialismo e método na

análise feminista contemporânea'

Dispensando as 'coisas'

O que, em suma, queremos fazer é dispensar as 'coi-
sas'... Substituir o tesouro enigmático das 'coisas'
que antecedem o discurso pela formação regular de objetos
que emergem apenas no discurso.

(Michel Foucault)
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A ambição de dispensar as 'coisas' — e valorizar mais as
'palavras' — tem causado uma certa perplexidade e irritação
geral. Muitas feministas, em particular, tendem a ver 'coisas' —
sejam elas baixos salários, estupro ou feticídio feminino — como
sendo mais significativas, por exemplo, do que a construção
discursiva da marginalidade em um texto ou documento. Neste
ensaio, quero explorar como o caráter relativo das coisas e das
palavras se tornou central na filosofia e na teoria social contem-
porâneas, e por que as feministas, particularmente, têm investi-
do fortemente nessa questão.

De onde vem esse movimento de idéias? Uma possível
origem seria o grupo de pensadores e teorias aos quais nor
malmente nos referimos, de forma vaga, como 'pós-estrutura-
lismo'. Em muitos aspectos, esse rótulo é insatisfatório, já que
conjuga um grupo diverso e, muitas vezes, contraditório de
Idéias com base apenas no que o precedeu cronologicamente
no pensamento parisiense. No entanto, os pensadores-chave
do 'pós-estruturalismo' — Derrida, Foucault e Lacan — monta-
ram juntos, assim como individualmente, uma crítica devasta-
dora dos principais pressupostos em que se baseava a maior
parte das teorias social e feminista, da qual nenhuma das duas
saiu ilesa. Nas ciências sociais como um todo, conceitos
inquestionáveis como 'estrutura social', 'papel', 'indivíduo' ou
'mercado de trabalho' tornaram-se discutíveis no que diz res-
peito a suas pressuposições acerca de uma totalidade social
ou infra-estrutura, ou acerca das supostas características dos
atores sociais. Na teoria cultural e nas humanidades, as supo-
sições da crítica em relação a autores, leitores e, sobretudo,
em relação ao 'sujeito humano' como tal vêm sendo funda-



mentalmente repensadas. O feminismo ocidental contempo-
râneo, confiante por muitos anos na distinção entre sexo e
gênero, na análise do 'patriarcado' ou na postulação do 'olhar
masculino', deparou-se com a implosão radicai dessas diver-
sas categorias pela nova ênfase 'desconstrutiva' na fluidez e
na contingência. Essas incertezas terminológicas são o efeito
da popularização de alguns temas centrais, mesmo que
distorcidos, das obras de Derrida, Lacan e Foucauit.

Pós-estruturalismo

Esses pós-estruturalistas oferecem uma análise crítica tan-
to da teoria social liberal dominante quanto da filosofia (incluin-
do a psicologia, as ciências políticas etc), mas talvez eles ata-
quem mais de perto os pressupostos do pensamento marxista
e radical. Em particular, os pressupostos do materialismo — a
consciência dependente da matéria e o domínio das relações
econômicas — foram dizimados. A citação de 'palavras e coi-
sas' de Foucauit ilustra muito bem esse ponto. Não que Foucauit
tenha desejado dizimar totalmente as 'coisas'; ele não estava
'negando a realidade' ou tentando semelhante insanidade. Ele
desafiou a hierarquia de valores típica da perspectiva materia-
lista, contrapondo a 'muda existência da realidade' com a ha-
bilidade de grupos de signos (discursos) de agir como 'práticas
que, sistematicamente, formam os objetos dos quais eles fa-
lam" (Foucault, 1989, p.49). Essa análise crítica da importância
atribuída à matéria e da correspondente insistência na impor-
tância do significado tem sido pouco reconhecida, mas tem
tido — nos lugares onde fez eco — efeitos de longo alcance.

Uma segunda tese que merece ser notada é o desafio
pós-estruturalista às suposições acerca da Causalidade. O pro-
blema da causalidade é aqui ligado a críticas ao pensamento
teleológico e à atribuição retrospectiva de poder epistemológico
ao passado. Tanto em Derrida quanto em Foucault, encontra-
mos uma extensa análise crítica da busca da origem, do mo-
mento fundador que explicaria tudo. Para o feminismo, que de
tempos em tempos tem se preocupado com as origens ou
causas da opressão às mulheres, qualquer desvio da causali-
dade é tão relevante quanto discutível. Ecos da crítica de uma
causa originária e fundadora também podem ser encontrados
na interpretação contemporânea de Lacan. Ao invés da busca
por um 'acontecimento real' no passado psíquico que explica-
ria as causas da neurose ou de alguma patologia, procura-se
pelos significados da contínua representação interior da experi-
ência, com repetições recorrentes sendo vistas como mais im-
portantes do que qualquer momento 'originai'.

Um terceiro elemento do pós-estruturalismo que tem uma
implicação óbvia e crucial na relação entre palavras e coisas é
a sua forma de abordar a linguagem. O pressuposto básico
acerca da linguagem nas teorias social e feminista costumava



ser o de que a linguagem era um veículo para a expressão de
Idéias. Isso é mais facilmente ilustrado na tradução. Alguém es-
creve um livro contendo várias idéias e proposições, que po-
dem ser expressas sem problemas como sendo o 'mesmo livro'
em outra língua. Se essa é uma caricatura da visão inocente
anterior ao pós-estruturalismo, foi, de qualquer forma, bastante
comum tanto na teoria social quanto na feminista até recente-
mente. A revolução Saussuriana no mínimo derrubou esse en-
tendimento da linguagem como um mero veículo de expres-
são, e ultimamente vem crescendo a noção de que a lingua-
gem tem o poder de construir, não apenas de expressar, signifi-
cados. Isso pode ser constatado de várias maneiras diferentes,
algumas relativamente teóricas e outras mais pragmáticas.
Roland Barthes Inaugurou essa questão com respeito aos graus
variáveis de escritura (WriterlinessT em textos, e seu trabalho
deixou claro que — para citar apenas um exemplo — o ideal
clássico francês de clarté (lucidez) era apenas um dos vários
estilos de escrita disponíveis. Clareza é um estilo discursivo e não
um atributo essencial do autor ou de um texto2. É central a essa
visão de linguagem a compreensão de que o significado é
construído dentro da linguagem a partir de um processo de di-
ferenciação. O significado não é absoluto nem fixo em relação
ao referente, mas sim arbitrário a esse respeito. O significado é
construído através da contraposição de elementos diferentes,
cuja definição reside precisamente nas diferenças entre eles.

As pessoas têm aceito, em graus variáveis, a noção de
que o significado é construído em vez de expresso pela lingua-
gem. A posição mais forte a esse respeito é a de Jacques Derrida,
para quem, logicamente, não pode existir algo como um 'su-
mário' ou uma 'tradução'. Cada novo texto irá construir signifi-
cados a partir de seus elementos constitutivos de uma maneira
diferente e não será um veículo — será nada mais nada menos
do que um outro texto. Uma outra abordagem influente é a de
Foucault, para quem a questão central é 'O que pode ser dito7.
O conceito foucaultiano de discurso nos permite pensar sobre o
poder epistemológico dos regimes discursivos e sobre a impor-
tância de se compreender o que pode ser articulado e quan-
do. Como o próprio Foucault coloca, "trata-se de um problema
de verbalização" (Foucault, 1990, p. 8). As implicações desses
pontos de vista são obviamente abrangentes. Antes de discuti-
los, contudo, gostaria de apontar para um outro aspecto da
relação 'palavras e coisas' dentro do feminismo.

O feminismo se volta para a cultura

Nos últimos dez anos, temos presenciado uma grande
'virada para a cultura' no feminismo (ver Barret 1990). Acade-
micamente, as ciências sociais perderam espaço dentro do
feminismo, e a estrela que cresce está nas artes, nas humani-
dades e na filosofia. Dentro dessa mudança geral, podemos
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verificar um interesse marcante na análise de processos de
simbolização e representação — o campo da 'cultura' —, além
de tentativas de se desenvolver uma compreensão melhor da
subjetividade, da psiquê e do self. O tipo de sociologia feminista
que tem um público maior, por exemplo, abandonou um mo-
delo determinista de 'estrutura social' (seja ele o capitalismo, o
patriarcado, a divisão sexual do mercado de trabalho, ou qual-
quer outro) e passou a lidar com questões de cultura, sexualida-
de ou agenciamento político — contrapesos óbvios para quem
antes enfatizava a estrutura social.

Tais desenvolvimentos acadêmicos fazem parte de uma
mudança mais ampla dentro do feminismo, pelo menos na
Grã-Bretanha, e na Europa de maneira geral. No campo edito-
rial, por exemplo, as vendas de ficção dispararam enquanto as
de não-ficção despencaram. O feminismo vende melhor como
ficção, e tentativas de escrever e lançar no mercado versões
modernas dos clássicos 'best-sellers' de não-ficção feministas
resultaram em fracassos notáveis. É interessante notar, também,
que os comentários e as discussões culturais feministas tendem
a se inspirar nos prazeres da ficção: as coisas que queremos
escrever e ler a respeito são romance, crime, melodrama etc.

Esses desenvolvimentos trazem à tona algumas questões
complexas, não menores do que a desilusão e a análise crítica
que já anunciavam essa nova direção. Neste artigo, não vou ex-
plorar as razões políticas nem o momento histórico dessas mu-
danças, apesar de serem questões altamente significativas. Ao
Invés, quero focalizar as implicações e os pontos Importantes em
questão nesse movimento de um grupo de disciplinas para ou-
tro. Para começar, sugiro que não basta simplesmente voltarmos
a atenção de uma direção para outra, nem aplicar o instrumen-
tal crítico de uma disciplina no objeto de estudo tradicional de
uma outra. A questão de que peso atribuir a esses vários objetos
(o econômico ou o estético, por exemplo) terá que, eventual-
mente, ser repensada. Enquanto isso, podemos seguramente
afirmar que o equilbrio entre as palavras e as coisas saiu da pre-
ocupação das ciências sociais com as coisas em direção a uma
sensibilidade mais cultural da importância das palavras.

Finalmente, poderíamos perguntar o que significa o fato
de o termo pós-moderno 'metanarrativa' ter se tornado tão atra-
ente. Muitos dos que não concordam totalmente com os argu-
mentos de Jean-François Lyotard ficam, no entanto, satisfeitos
em descrever projetos políticos e intelectuais abrangentes como
sendo as 'metanarrativas' do feminismo, do democratismo etc.
O interesse aqui reside em nossa disposição para ficcionalizar
essas entidades e para considerá-las como histórias (narrativa:
contar um conto, relatar um acontecimento). Afirmar Isso não
significa estabelecer uma antítese grosseira entrre 'política' e 'fic-
ção', mas sim fazer uso de uma flccionalização metafórica como
instrumento crítico para desfazer as pretensões objetMstas da
racionalidade, do iluminismo e até mesmo do feminismo. No
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que se segue, discutirei algumas das implicações gerais dessas
mudanças.

Uma mudança de paradigma na teoria feminista?

Iniciei discutindo o movimento das coisas para as pala-
vras, mas não há dúvidas de que esse movimento faz parte de
uma mudança mais ampla dentro do pensamento social con-
temporâneo. O pensamento feminista tanto contribui como
sofre as influências desses desenvolvimentos maiores. Como
Anne Phillips e eu comentamos anteriormente, as mudanças
no pensamento feminista poderiam ser vistas como uma es-
pécie de 'mudança de paradigma'.3 Uma outra maneira de
pensar a questão seria interrogar se um dado problema pode
ser repensado a partir dos termos de referência de uma teoria
existente, ou se — para que se possa ir adiante — é preciso
que se desenvolva um arcabouço teórico totalmente novo.
Ernesto Laclau, escrevendo sobre o assunto, pergunta se seria
realmente possível 'resolvermos' um problema teórico a partir
do paradigma original. Laclau sugere que não: que se o pro-
blema é genuinamente 'teórico' (ao invés de uma questão de
como se aplica uma teoria ou seu respaldo empírico), não
pode ser resoMdo, mas apenas 'substituído' (superado) em uma
nova teoria (Laclau, 1977, pp. 60-1). Evidentemente, é um tan-
to fácil sugerir que a influência do pás-estruturalismo, e a críti-
ca fundamental da racionalidade iluminista e do marxismo
clássico estão estabelecendo uma nova estrutura de referên-
cia que poderia ser descrita como uma mudança da ordem
paradigmática. Seyla Benhabib, por exemplo, refere-se decisi-
vamente a "um deslocamento paradigmático na filosofia con-
temporânea da consciência para a linguagem, do denotativo
para o performativo, da proposição para o ato da fala"
(Benhabib, 1990). Muitas feministas podem considerar a subs-
tituição de modelos feministas que enfatizavam a 'igualdade'
por aqueles que enfatizam a 'diferença' — fato que caracteri-
zou a última década do feminismo ocidental — como uma
mudança de paradigma; por outro lado, podemos conceber
o debate Igualdade/diferença como sendo, em si, um
paradigma dentro do qual uma posição ou outra pode ser
tomada sem que haja maiores danos ao modelo.

Pós-modernismo

Explorar a questão da relação entre o feminismo contem-
porâneo e a teoria social requer, evidentemente, que aborde-
mos argumentos 'pós-modernistas', assim como pós-estrutura-
listas. Apesar de hoje haver menos confusão no uso do termo
pós-modernismo, vale a pena recapitular os diferentes contex-
tos em que ele é usado. Com relação a estratégias estéticas e
formas culturais, ele se refere a um interesse pela superfície em
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vez da profundidade, um interesse pelo pastiche e pela paró-
dia, pela referência ao passado e pela auto-referência, além
do uso de uma pluralidade de estilos. Em termos de filosofia,
pós-modernismo implica a rejeição dos grandes projetos do
iluminismo racionalista, incluindo tanto os sistemas de pensa-
mento marxistas quanto os liberais. Em termos de análise socio-
lógica, a pós-modernidade é um fenômeno do capitalismo pós-
Industrial, determinado de forma crucial pela revolução micro-
eletrônica e pela globalização da comunicação e dos siste-
mas de informação. Mas, já que grande parte da sociologia
deve muito ao racionalismo, os sociólogos têm que escolher
entre uma sociologia da pós-modernidade e uma sociologia
pós-modema.4 Uma fonte diferente de confusão dentro das ar-
tes e das disciplinas críticas das humanidades é o fato de que o
'modernismo' ao qual os críticos pós-modernos se referem pa-
rece muito mais com o realismo do século XIX do que com os
expedmentos de vanguarda que costumavam ser associados
ao termo modernismo nas artes. Uma outra complicação resi-
de na questão das datas, uma vez que, infelizmente, a moder-
nidade tem início em épocas diferentes nas diferentes discipli-
nas acadêmicas. Para a filosofia e para a teoria política, a mo-
dernidade está em pleno vapor nos finais do século XVIII; nas
artes e nas humanidades, o mundo moderno não tem início
antes de 1890 e, de acordo com Virginia Woolf, não antes de
1910. Já que o fiâneur de Baudelaire — o poeta andarilho, ob-
servador da metrópole, de meados do século XIX — é uma
figura tão popular do pós-modernismo, podemos observar que,
em termos filosóficos, ele já habitava a modernidade e, em
termos literários, já era distintNamente pré-modernista. Além dis-
so, como a questão levantada por Janet Wolff acerca da
"flâneuse invisível" indicou num estágio inicial desses debates,
os conceitos de pós-modernismo estavam necessitando urgen-
temente passar por um viés de gênero (Wolff, 1985).

Elementos da conjuntura teórica atual

Considero prudente, então, usar a noção de pós-moder-
nismo com uma certa cautela. Apesar disso, e dos problemas
semelhantes associados ao termo 'pós-estruturalismo', esses ró-
tulos genéricos nos levam a algumas tendências muito impor-
tantes do pensamento contemporâneo. Seria útil identificar es-
sas tendências nos seguintes termos.

Primeiro, podemos verificar uma crítica generalizada ao
unlversalismo teórico. Não se faz necessário reiterar aqui o gran-
de impacto político causado pelo reconhecimento de que o
feminismo ocidental dos anos 70 falava através de uma voz
falsamente universalizada. A necessidade de registrar e de se
engajar nas implicações das diferenças entre as mulheres tem
sido tema de debates consideráveis. Elizabeth Spelman cita a
poeta Gwendolyn Brooks nesse contexto: "O suco de tomates
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não é chamado simplesmente de suco. É sempre chamado
de suco de tomate". Spelman observa que "mesmo a leitura
mais literal de Brooks deve nos fazer questionar se somos mais
cuidadosos/as sobre o que pedimos em um restaurante do que
quando pensamos as mulheres como as mulheres particulares
que são" (Spelman, 1990, p. 186). Não estou bem certa até
onde podemos fazer uso dessa metáfora com relação ao pro-
blema da diferença no feminismo. Não existem situações em
que podemos optar por 'suco' genericamente, se nos ofere-
cem suco ou bebida alcóolica? (Não existe ainda algo multo
específico sobre suco de tomate que ilustra a semelhança en-
tre os outros sucos de frutas?)

Esses debates dentro do feminismo fazem parte de uma
corrente muito mais abrangente no pensamento contemporâ-
neo, na qual os discursos teóricos universalistas têm sido subme-
tidos a uma crítica contínua e profunda. Os dois casos mais
evidentes são o marxismo e a psicanálise, com seus modelos
de análise extremamente universalistas.5

Segundo, tem havido uma crítica extensa a dois aspectos
centrais daquilo a que normalmente nos referimos como pen-
samento 'iluminista', ou 'liberalismo' filosófico: a doutrina do
racionalismo e do conceito carteslano de sujeito humano. Filó-
sofas/os e teóricas/os políticas/os feministas construíram um con-
siderável corpus acerca do caráter masculino do 'racionalismo'.6
O chamado 'sujeito cartesiano' é um tópico de debate com-
plexo, e muito do que é escrito dentro do pensamento pós-
estruturalista e pós-moderno toca nessa questão. Em seu âma-
go está o modelo do sujeito racional, centrado, deliberativo (e,
na prática, europeu moderno e masculino), para o qual Des-
cartes deduziu seu 'cogito ergo sum'. Há tantas coisas erradas
com esse modelo de subjetividade que mal sabemos por onde
começar. Ele desloca e marginaliza outros sujeitos e outras for-
mas de subjetividade. Também nega o que muitos aceitam
hoje como uma contribuição central da psicanálise — que o
'seir é construído a partir de conflito e tensão, ao invés de ser
uma essência ou um dado. No entanto, a crítica a esse modelo
de subjetividade traz consigo uma série de novos problemas,
que Kate Soper consegue resumir bem no título de seu artigo,
'Constructa Ergo Sum7 A substituição do 'Self' enquanto essên-
cia por um Self construído e fragmentado nos apresenta não
apenas a óbvia questão política de quem é o 'Eu' que age e
baseado em quê, como também o enigma mais intrigante de
quem é esse 'Eu' tão certo de sua natureza fragmentada e
discursivamente construída (Soper, 1990). Portanto, a crítica ao
sujeito Cartesiano trouxe à tona uma série de novas questões
acerca da identidade e da experiência, tão bem argumenta-
das por Chandra Talpade Mohanty e Bidcly Martin, por exemplo
(ver Martin & Mohanty, 1986).

Terceiro, podemos falar da generizaçõo da modernida-
de como uma nova empreitada da crítica. Podemos, cada vez
mais. identificar as imolicacões Dora o feminismo rins veiviric



análises críticas do modernismo e da modernidade. A discus-
são de Griselda Pollock (1987 e 1988) acerca do artista, um ícone
para o projeto modernista, Iluminou em grande detalhe o signi-
ficado cultural da masculinidade inscrita naquela figura. Persis-
te, contudo, o problema de que o próprio feminismo, para con-
seguir se libertar das amarras da cultura e do discurso nos quais
se formou, deve muito aos 'valores modernistas' e a um projeto
emancipatório e liberal. Susan Heckman ressalta que não se
pode 'simplesmente' sugerir que 'a análise feminista
complementa a análise crítica pós-moderna do racionalismo
ao Incluir a questão do gênero' (Heckman, 1990, p. 5). Isso se
deve ao fato de que não podemos separar com clareza os
elementos constitutivos de um 'pacote' que Integra teoria e po-
lítica. Portanto, pode-se fazer objeções aos dualismos do
iluminismo, onde o feminino, ou as mulheres, ocupa(m) sempre
uma posição inferior ao masculino, ou aos homens, mas muitas
feministas rejeitam o abandono total desses dualismos (até onde
Isso é possível), como quer o pós-modernismo.

Quarto, podemos perceber nesses debates uma nova
crítica ao materialismo, e é a essas questões que quero me
voltar mais detalhadamente.

A análise crítica do materialismo

As críticas ao materialismo (filosófico) têm atraído muita
atenção e recebido algumas reações hostis. A grande ansieda-
de tem sido gerada por aqueles que vêem no que chamam
de 'teoria do discurso' uma tentativa ideológica suspeita para
negar a realidade material — o que, presumidamente, seria uma
empreitada tão fútil quanto a de Canute, se a própria perspec-
tiva materialista for correta. Até onde as idéias têm poder, o
materialismo mecânico está errado. Não há dúvidas, contudo,
de que essas respostas são o resultado da provocação intelec-
tual feita pelas afirmações 'performativas', como a famosa de
Derrida 'II n'y a pas dehors texte' (não existe nada fora do texto).
Essa afirmação não significa literalmente que trens só existam
enquanto números em tabelas de horário, mas que todo co-
nhecimento é apreendido discursivamente. Ernesto Laclau e
Chantal Mouffe (1990, p. 100) explicaram essa questão geral
de maneira muito clara, em resposta a seus críticos, dando o
exemplo prosaico de uma bola de futebol. O objeto esférico
existe, mas não possui um sentido significativo fora dos sistemas
de regras e convenções (discurso) pelos quais é constituída como
uma bola de futebol.

Argumentos acerca do materialismo têm valores muito
diferentes em diferentes disciplinas acadêmicas. Suposições
materialistas, marxistas ou não, são comuns nas ciências soci-
ais e florescem particularmente com a noção de uma 'estrutura
social' determinante sobre a qual se sustentam a cultura e as
crenças, assim como a subjetividade e o agenciamento. Mes-
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mo assim, há muito existe o que podemos considerar uma tra-
dição alternativa na teoria social, que enfatiza a experiência e
tenta compreender a sociedade sem a ajuda de um modelo
social estrutural. Um caso óbvio é a fenomenologia, como tam-
bém o trabalho de Simmel. Nos últimos anos, temos presencia-
do um aumento de interesse nas várias tradições da teoria soci-
al — fenomenologia, hermenêutica, sociologia subjetivista etc
— que, anteriormente, eram um tanto negligenciadas. O mo-
delo materialista com maior poder epistemológico é o
paradigma do marxismo clássico, que exerce uma influência
formativa na teoria social européia.

No outro lado da divisão entre ciências sociais e arte, o
problema do materialismo não teve um impacto indevido nas
disciplinas que têm o texto, por definição, como seu objeto de
estudo. Na história, contudo, as ramificações da crítica às pre-
missas materialistas mostraram-se abrangentes. A posição am-
bígua da história se deve ao fato de que o que tradicionalmen-
te se buscava era uma reconstituição ou reconstrução da 'rea-
lidade social', baseada, necessariamente, na leitura de evidên-
cias textuais. Assim, a questão de como a historlografla se adapta
a uma reavaliação do equilíbrio entre texto e realidade é parti-
cularmente grave.

As implicações do pós-estruturalismo para a historiografia
feminista têm sido muito debatidas. A incorporação do trabalho
de Foucault já havia criado raízes (no trabalho de Judith WalkovAtz
e Jeffrey Weeks acerca da sexualidade, por exemplo), e a ori-
entação metodológica das leituras de Mary Poovey é claramente
Influenciada por Derrida. Joan Scott tomou à frente para expli-
car a nova tendência e sugere que os Insights derridianos po-
dem nos levar a uma história feminista que "invalida a autorida-
de baseada em explicações totalizadoras, categorias de análi-
se essencializadas (sejam elas natureza humana, raça, classe,
sexo, ou 'os oprimidos'), ou narrativas sintéticas que pressupõem
uma unidade inerente ao passado" (Scolt, 1988, p. 7-8; ver
Poovey, 1988).

Nesse contexto, as idéias de Derrida podem ser usadas
para respaldar uma crítica já abrangente da historlografia con-
vencional desenvolvida por Michel Foucautt. Como o próprio
Foucault explica na introdução a The Archeology of Knowledge,
sua ambição era substituir a antiga história linear e teleológica
por uma abordagem que buscasse uma sistematização como
a que poderíamos encontrar num contexto geral de dispersão
e particularidade (Foucault, 1989, p. 3-39)7.

É discutível até que ponto algumas das negações teóri-
cas características do pós-estruturalismo podem ser utilizadas
para a realização de pesquisas específicas. Sem ofender nin-
guém, podemos considerar essa questão com base numa afir-
mação que aparece na orelha de um livro sobre Foucault: "No
sentido mais óbvio, as análises de Foucautt sobre o nascimento
da clínica, do asilo e da prisão são históricas e levantam proble-



8 Ver, por exemplo, o en-
saio de Derrida (1978),
que eventualmente des-
venda o 'onde e quando'
de uma tese central ao
escolher os nomes
('como Indicação ape-
nas') de Nietzsche, Freud
e Heidegger — permitin-
do que o localizemos na
Europa dos finais do sécu-
b XIX e infcb do século XX
(p. 280).

9 Sobre o feminismo e o
poder de nomear, ver
Rich (1980).

mas de interpretação histórica. Mas ele não faz nenhuma ten-
tativa de reconstituir o passado historicamente e com precisão"
(Cousins & Hussain, 1984). Essa é uma visão um tanto exagera-
da dos autores do livro de que a relação de Foucault com a
história era 'excêntrica', mas ilustra o ponto em questão. Como
a história pode dispensar a historicidade e a precisão? Evidente-
mente, apesar das negações sobre a existência da verdade, e
das afirmações de que não há verdade e sim apenas efeitos
de verdade criados pelo discurso, as próprias análises substanti-
vas de Foucautt propõem uma versão melhor da história das
doenças mentais, da punição, ou da sexualidade do que as
histórias anteriores, e nesse sentido suas análises são repletas de
alegações epistemológicas.

Entre os pós-estruturalistas, Derdda, em particular, centrou
sua atenção na impossibilidade de escaparmos das restrições
Intelectuais às quais fazemos objeções. Apontar, portanto, para
a reintrodução implícita da metafísica ou do idealismo em seu
trabalho provavelmente não o surpreenderia. De qualquer for-
ma, existe uma tensão entre a visão do conhecimento alta-
mente particularizadora e relatMsta adotada pelo pós-estrutura-
lismo e as alegações epistemológicas necessariamente feitas
em casos substantivos. Isso se coloca claramente no domínio
da história, onde a realidade social está sempre em jogo, mas

um problema também nas discussões mais filosóficas que
são, de qualquer forma, sempre situadas historicamente. No
entanto, freqüentemente encontramos nesses escritores uma tí-
mida hesitação para afixar datas.8

Tal desconforto é sintomático de uma incerteza mais ge-
neralizada acerca das implicações da crítica pós-estruturalista
ao materialismo. Essa crítica toma várias formas: aparece em
debates sobre o lugar da evidência, dos textos e dos arquivos
na pesquisa histórica, em debates sobre a estrutura social ou os
'interesses' enquanto determinantes do comportamento etc.
Uma análise crítica das pressuposições mecânicas do materia-
lismo norteia a contínua 'virada cultural' no feminismo, centrada
mais 'numa preocupação com a representação e a
simbolização do que em abordagens mais classicamente soci-
ológicas. Poderíamos acrescentar, nesse contexto, talvez, que a
contestação de significados culturais é, em todos os sentidos,
tão importante quanto outros projetos feministas. A análise que
Foucault faz das exclusões e proibições do discurso é extrema-
mente pertinente a um feminismo pioneiro na compreensão do
poder de nomear e da eficácia da linguagem (Foucautt, 1987).9

Considerações disciplinares

Os debates na filosofia e na teoria social, e as discussões
paralelas nas humanidades, acontecem num contexto instituci-
onal. Quero focalizar agora alguns aspectos disciplinares des-
ses debates. Em primeiro lugar, podemos observar que os estu-



dos feministas sempre tiveram a ambição de transcender os
limites disciplinares. Como o marxismo, sempre considerou tais
limites como construções de um sistema sem visão, devendo
ser ignorados. A filosofia dos 'Estudos sobre a Mulher' baseia-se
de forma muito clara nessa posição. Na prática, contudo, exis-
tem duas limitações, amplamente reconhecidas, sob a rubrica
de 'Estudos sobre a Mulher': ela não desafia a definição domi-
nante de disciplinas acadêmicas (as quais permanecem desti-
tuídas de acadêmicas feministas — um aspecto da
guetolzação1 e milita contra o desenvoMmento de uma com-
preensão dos homens, da masculinidade e da interação entre
os sexos (objeto de estudo da rubrica alternativa, estudos de
'gênero'). Apesar de sua importância, não me Interessa aqui
tratar dessas questões. Quero focalizar alguns dos problemas
que surgem em relação aos interesses feministas e as discipli-
nas acadêmicas — fora dos 'Estudos sobre a Mulher' — em
termos mais gerais.

Não seria multo banal observar que a maioria das acadê-
micas e estudiosas feministas vem sendo formadas dentro das
convenções de uma ou de outra área disciplinar nas artes e nas
ciências sociais. As marcas dessa formação específica são
freqüentemente indeléveis e tornam-se particularmente visíveis
na produção feminista, já que uma disciplina após a outra tem
exercido historicamente uma certa 'influência' no feminismo con-
temporâneo. Isso normalmente vem à tona no contexto das
acusações de uso de 'jargão', o que geralmente significa termi-
nologia de outra disciplina: eu não costumo perceber meu pró-
prio vocabulário disciplinar como jargão.

Mas as disciplinas não apenas criam jargões; elas se basei-
am em pressupostos e convenções distintas a respeito da nature-
za de seu objeto de estudo e de quais os métodos mais apropria-
dos para estudá-los. O debate acadêmico pode, ocasionalmente,
se resumir a um simples comércio de pressupostos através de
fronteiras disciplinares. Foucauti desenvolveu a idéia de um apa-
rato disciplinar e de um policiamento discursivo para descrever
as práticas que regulam o que pode ser dito dentro de uma dis-
ciplina, e mostrou como podemos aplicar a idéia de Cangullhelm
de que o conhecimento está 'no verdadeiro'. 'Dentro de seus
próprios limites, cada disciplina reconhece proposições verda-
deiras e falsas; mas empurra toda uma teratologia do conheci-
mento para além de suas margens'. Então, a menos que uma
proposição esteja 'dentro do verdadeiro' desses requisitos, não
pode ser aceita como verdade. Foucault cita o exemplo de
Mendel, cujos teorias foram rejeitadas no século XIX, porque ele
falava sobre objetos e usava métodos desconhecidos à biologia
de sua época. Foucautt conclui (para a surpresa daqueles que
insistem em considerá-lo totalmente relafivista) que Wendel falou
a verdade, mas não estava inserido 'na verdade' do discurso b10-
lógico de seu tempo* Foucauit, 1987, p.60-1).

Falar 'dentro da verdade' de uma disciplina específica sig-



10 A reclamação mais
comum nesse caso é a
de que as feministas nor-
te-americanas sentem
menos necessidade de
ler o que suas colegas
australianas ou britânicas
escrevem (até que um
editor americano se inte-
resse) do que vice-versa.

nifica falar dentro de uma rede complexa de inclusões e exclu-
sões. Diferenças de tempo e espaço são cruciais para a com-
preensão desses requisitos em contextos específicos. Na teoria
feminista ocidental contemporânea, claramente existem dife-
rentes convenções de referência entre feministas australianas,
européias e norte-americanas a respeito do que se precisa co-
nhecer na área.'° Da mesma forma, existem diferenças signifi-
cativas entre as disciplinas sobre até que ponto a
interdisciplinaridade é desejável ou necessária, e diferenças sig-
nificativas entre as maneiras com que as disciplinas se desen-
volvem nacionalmente e regionalmente nas várias partes do
mundo. A compreensão desses padrões em toda a sua com-
plexidade edgiria um conhecimento extenso e uma reflexão
sobre os aspectos educacionais da colonização no passado e
seus efeitos na atual distribuição de poder acadêmico.

Uma outra maneira de pensarmos a noção de Foucault
sobre as fronteiras de disciplinas específicas seria tomar a li-
berdade de ignorar. Existe uma divisão informal do trabalho na
qual certas questões são atribuídas a uma disciplina e legiti-
mamente ignoradas por outra. Eu particularmente acredito que
podemos ver esse processo na divisão Informal de trabalho
entre as disciplinas críticas na área das artes e humanidades e
nas ciências sociais. Um efeito do que chamo aqui de movi-
mento das 'coisas' para as 'palavras' é uma desestabilização
dessa divisão informal de trabalho entre as disciplinas. Contu-
do, parece-me que isso tem aberto espaço para novas áreas,
ou tópicos de estudo, previamente considerados além do que
poderia ser estudado dentro de uma disciplina. A tarefa mais
ambiciosa de repensar os métodos apropriados de estudo, e
de desenvolver maneiras de verdadeiramente se trabalhar
interdisciplinarmente tem sido negligenciada. Os exemplos que
podemos citar aqui são obviamente discutíveis, e tentarei
apresentá-los de forma construtiva.

O 'sujeito pós-colonial', por exemplo, é mais bem conhe-
cido como um fenômeno do arquivo ou da psique' do que como
um agente na migração do trabalho ou uma vítima de estraté-
gias globalizadoras." As razões para isso são complexas. Eco-
nomistas e sociólogas feministas têm se debruçado sobre essas
questões, mas as linhas de comunicação entre elas e os/as lei-
tores/as literários e os/as acadêmicos/as são institucionalmente
precárias.12 &sie também um vácuo evidente no que concerne
essas questões dentro da ciência social feminista, na minha
opinião, porque o modelo social estrutural se mostrou particular-
mente difícil de se controlar face a uma interação tripla de des-
vantagem. Idealmente, seríamos capazes de complementar o
conhecimento do pós-colonialismo adquirido em livros e arqui-
vos, lidando com questões subjetivas e simbólicas, com um tra-
tamento social, econômico e político mais amplo desse tema
histórico. Esses vários aspectos do sujeito não são conflitantes, e
não devemos atribuir, de forma abstrata, maior importância

11 Gayatri Spivak oferece
uma exceção a essa ob-
servação geral, por incluir
entre seus interesses ques-
tões econômicas, tecno-
lógicas etc. 'Não pode-
mos pedir aos economis-
tas e aos sociólogos para
prestarem atenção a nos-
sas especulações acerca
da constituição subjetiva
da mulher no neo-
colonialismo pós-moder-
no, se nós o fazemos
como primitivistas" (Spi-
vak, 1989, p. 228). Ver
também Spivak (1987)

12 Para dois exemplos,
ver Mies (1986) e Afshar
(1985).



epistemológica a nenhum deles. Mas eles exigem uma varie-
dade de competências, treinamentos e conhecimentos.

Na prática, a recente mudança de definições disciplina-
res acerca do objeto de estudo apropriado significa uma expor-
tação de métodos e técnicas. A redefinição da 'crítica literária'
é um caso muito importante nesse sentido. Com certeza pode-
mos dizer que abordagem tradicional 'canônica' foi
desestabilizada, apesar de ter acarretado conseqüências com-
plexas. Barbara Christian, por exemplo, tocou num ponto deli-
cado ao apontar o interesse pela teoria pura nos estudos literá-
rios, o que resultou numa negligência das leituras de textos que
tratem dos sentimentos e dos pensamentos (Christian, 1987).
Quero enfocar aqui um aspecto diferente dessa
desestabilização: a relação entre o método de leitura crítica e o
texto ou o objeto de estudo.

Um desenvolvimento na 'crise' intelectual da crítica literá-
ria foi o novo interesse por textos antes excluídos do padrão aceito
de 'literariedade'. A escola de pensamento conhecida como
'novo historicismo' saiu na frente na leitura de documentos soci-
ais, médicos, legais e políticos ao lado de textos literários; técni-
cas derridianas de leitura tiveram um papel importante nesse
desenvolvimento. Geralmente, ouvimos em qualquer congres-
so de crítica literária recente (como o Modern Language
Association) muitos trabalhos nos quais as fontes sociais mais
mundanas são decodificadas, desconstruídas, e 'lidas' através
do arsenal crítico da Interpretação textual recente. A pergunta a
ser feita, contudo, é se esses exercícios não seriam mais do que
um método que se cansou de percorrer o mesmo território.
Como, em particular, o conhecimento alcançado através de
tais leituras interage com o que conhecemos de história social,
ou de sociologia, do saneamento na era vitoriana ou de práti-
cas de travestismo nos anos 50?

Se tudo isso significa dizer que uma tendência tem sido a
aplicação de técnicas de crítica literária a documentos e arqui-
vos rocio-históricos, lidos como 'textos', uma outra tendência
importante é a releitura de textos canônicos a partir de uma
perspectiva interpretativa totalmente diferente. O exemplo mais
influente no momento é a aplicação de conceitos psicanalíti-
cos como método de crítica literária. Isso também levanta al-
gumas questões complexas. Tendo em vista que a psicanálise,
historicamente, é uma das perspectivas mais 'reducionistas', uma
vez que seus pressupostos explicativos, a exclusão de outros fa-
tores e seu universalismo teórico incipiente são legendários, tal-
vez seja irônico que (do ponto-de-vista de seus praticantes), nesse
processo, seu estatuto epistemológico seja radicalmente alte-
rado. É cada vez mais aparente que os pressupostos daqueles
que usam conceitos psicanalíticos como método de leitura de
textos diferem muito dos pressupostos daqueles que praticam a
psicanálise num contexto terapêutico. Apesar de haver um cer-
to trânsito entre uma e outra prática, existe, mesmo assim, uma



13 Ver também Feldste4n
& Sussman (1990).

certa distância e, às vezes, um conflito direto entre a análise
cultural, mais fluida, e a instituição clínica. Poderíamos colocar
isso como uma ruptura entre a 'psicanálise', onde certos pressu-
postos são tidos como verdadeiros em diferentes escolas como
a freudiana, a Ideiniana, a lacaniana e outras, e uma pós-psica-
nálise cujo objeto é exclusivamente simbólico (Barret 1991, ca-
pítulo 5)13.

A psicanálise se posiciona numa complexa conjunção entre
'palavras e coisas', onde algumas variantes enfocam exclusiva-
mente o reino simbólico da linguagem e da representação, en-
quanto outras (apesar de não chegarem à mentalidade do 'even-
to real') endossariam alegações de que a experiência psíquica
possui algum tipo de poder causai em uma história subjetiva.

Tratar dessas diferenças de método e epistemologia signifi-
ca levantar a questão de como os objetos de estudo são consti-
tuídos no interior das diversas disciplinas. Se a ignoramos, vamos
trabalhar dentro de limites muito estreitos. Pode haver algum re-
ceio de que colocar essa questão signifique, em si, endossar ou
sugerir a busca por uma 'teoria geral' ou uma 'perspectiva inte-
grada', mas não acredito que seja esse o resultado provável.
Pelo contrário, abordar as 'verdades' específicas das diferentes
disciplinas significa descobrir não o modernismo controlador de
uma teoria do conhecimento totalmente integrada, mas preci-
samente o oposto — uma quantidade incomensurável de co-
nhecimentos que provocam reflexões interessantes.

Conclusão

Acredito que seria útil pensarmos mais um pouco sobre
as implicações daquilo que numa abordagem foucaultiana
poderíamos chamar de 'aparatos de verdades disciplinares'. Nos
exemplos que coloquei aqui, minha tendência foi discutir as
questões sobre as quais tenho alguma experiência (sociologia
e estudos literários), o que é inevitável, pois não podemos falar
totalmente fora dessas convenções. Vale notar, contudo, que
esses aparatos disciplinares não são simplesmente relíquias das
antigas disciplinas, mas sim desenvoMmentos vivos e podero-
sos dentro das novas disciplinas também. 'Estudos da mulher',
'estudos culturais', 'estudos gays e lésbicos' perderam rapida-
mente a perspectiva aberta que tinham no início e desenvolve-
ram pressupostos e convenções (paradigmas disciplinares) dis-
tintos dentro dos quais cada campo opera. Nos estudos femi-
nistas, a ambivalência sobre privilégio acadêmico pode ter mar-
ginalizado esses problemas. Talvez estivéssemos, entretanto,
politicamente numa situação melhor, se o contexto institucional
de conhecimentos específicos, e os vários poderes que os acom-
panham, fossem abordados mais abertamente.

No que diz respeito ao materialismo, parece provável que
ainda vai levar um bom tempo até que a enorme influência e
os efeitos das dicotomias estrutura/cultura e base/superestrutura



tenham sido registrados, mais ainda até que sejam superados.
Isso com certeza se aplica a feministas que trabalham dentro
das bases disciplinares das ciências sociais e da história. Nas
artes a nas humanidades o impacto do pós-estruturalismo, ape-
sar de altamente discutível, foi muito maior. A teoria feminista
tem conseguido tratar de um número de questões fora de uma
perspectiva 'materialista' clássica: particularmente, a análise da
corporaiidade e da psiquê. Isso se deve a algumas teorias 'pós-
estruturalistas', notadamente a leitura desconstrutivista derridana,
a psicanálise lacaniana e a ênfase de Foucault na materialidade
do corpo e nos discursos de poder. As feministas se apropriaram
dessas teorias ao invés de outras por boas razões: esses teóricos
tratam das questões da sexualidade, da subjetividade e da
textualidade, que são prioritárias na agenda feminista. Conside-
rando os debates que agora permeiam o feminismo e o pós-
estruturalismo, fica claro que os pressupostos clássicos do ma-
terialismo têm uma aplicação útil cada vez menor.

Isso não significa, contudo, que devamos nos converter
completamente ao 'pós-estruturalismo'. As muitas críticas pós-
estruturalistas e pós-modernistas ao pensamento liberal e ao Mar-
xismo expuseram, de forma decisiva, as falhas fundamentais
dessas teorias. Se, entretanto, elas podem prometer uma alter-
nativa mais viável é uma questão mais problemática. Enquanto
isso, o abandono total das áreas de estudo tradicionalmente
representadas pelas disciplinas acadêmicas — sociologia, eco-
nomia política, economia e política — implica grandes perdas.

Há um outro aspecto paradoxal da aplicação em um
sentido econômico que o feminismo moderno faz do caráter
historicamente atribuído à materialidade. Enquanto classe soci-
al é definitivamente non grata como tópico de estudo, aceita-
se que se fale de 'proletarialização' e 'exploração' no contexto
do capitalismo global e em desvantagens determinadas por
questões raciais. Certamente, trata-se de uma anomalia, mes-
mo que politicamente explicável.

Finalmente, quero concluir com um comentário acerca
da questão do materialismo e da 'base' teórica da prática po-
lítica. Nos debates em torno do feminismo e do pós-modernis-
mo algumas pessoas têm se pronunciado a favor de uma con-
cepção 'modernista' de racionalismo, igualitarismo e autono-
mia como fundamento para uma prática emancipatória, não
só no feminismo como em outros movimentos. Nesse modelo,
o trabalho de Habermas e a teoria crítica, por exemplo, podem
ser vistos como uma forma de resgatar o feminismo da
irracionalidade e das limitações políticas das perspectivas pós-
modernas. Evidentemente, essa discussão faz parte de um de-
bate maior sobre se o feminismo é um projeto 'essencialmente'
modernista ou pós-modernista. Existem algumas boas razões
para se defender as duas posições e, de fato, uma terceira
posição de que o feminismo se situa em ambos os lados e
assim desestabiliza a divisão binária entre modernismo e pós-
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modernismo» Parece-me, contudo, que não precisamos, ne-
cessariamente, de mais e melhores teorias que legitimem ou
Justifiquem a prática política feminista. Tal necessidade se ba-
seia na suposição de que valores políticos são produzidos pela
análise científica (um caso típico seda o do científico 'clássico'
em oposição à definição utópica de mandsmo). Esse 'cientismo'
levado ao extremo subtrai valores da política, o que também
tem sido o efeito do anti-humanismo generalizado que tem ca-
racterizado o pós-estruturalismo e certas escolas do pensamen-
to feminista. Debates sobre Ideologia e subjetMdade nos mos-
traram que precisamos de uma concepção melhor de
agenciamento e Identidade cio que a oferecida tanto pelo pen-
samento pós-estruturalista (anti-humanista) como por seus pre-
decessores modernistas (humanistas). É bem possível que para
desenvolver uma melhor explicação da motivação política sub-
jetiva, teremos que reabrir, de maneiras novas e criativas, a ques-
tão do humanismo. Enquanto isso, talvez, seja Importante afir-
mar que os objetivos políticos são, de forma preponderante,
constituídos com base em valores e princípios, e não podem
ser fundamentados em uma análise social científica; sua ori-
gem está nas aspirações e não em provas factuais.
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